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FORMATOS DA INTIMIDADE1 
Retrlifl: slini,r~s emergem como agentes sobre nciqc'ies de pill-ilico 
e privaclo. ciclndiío e indivícluo. nuin coiitexto de declinio dos 
movimentos sociriis 
s chamados reality .rhows vêm 
marcando a cena cultural em di- 
versos paises nos tiltimos anos. 
VcrsOes diferentes de gincanas dramaticas 
com plirticipação de pessoas selecionadas 
dentre um contingente de milhares de can- 
didatos circulam provocando polêmica por 
onde passam. Protmmas como Rig RmiIter 
Brasil ou C m  dos Arristns - versões lo- 
cais de matrizes estrangeiras - geram re- 
percussão inédita na mídia. Durante os anos 
de 2000 e 2001, respeitáveis jornais diários, 
como Le Monde, na França, ou The 
Guardian, na Inglaterra, dedicaram pági- 
nas e páginas ao gênero televisivo. 
Vale lembrar que a curiosidade do pti- 
blico sobre a intimidade das personasens 
em cena pode ser saciada nos episridios 
editados e televisados em horririo nobre - o 
número e a durriçiio dos episdios variam 
conforme a ediçiio do programa - mas 
também em canais a cabo ou sires que exi- 
bem o copiCa d o  drama, ou seja, 24 horas 
de gravação diaria, em tempo real. O ea- 
rátes global do fenômeno estimula a cspe- 
culaçiÍo, frequentemente na chave momt. 
Discute-se a natureza perversa ou inofen- 
siva do fascínio exercido por programas 
que explorariam a hurnilhliçao de pessoas 
r ~ n i s  diante das câmeras. A crítica acusa 
o vo)wirisi~in que esses experimentos es- 
timulariam. Pouco se fala nas novidades 
do formato propriamente dito. 
A trajetória de Big Brorlier, o progra- 
ma inventado na Hotanda pela Endemel, 
uma pequena produiora, que cresceu c o m  
o sucesso da invençuo, é ilustrativa. A pri- 
meira versiio do i-ealitv SIEOW estreou em 
setembro de 1999 naquele país. O forma- 
ta foi ioga exportado para a Inglaterra, 
Alemanha, Espanha e Estados Unidos. O 
número de países cresceu para os atuais 
1 7, que incluem países nórdicos mas tam- 
bém latinos. Além de Noruega, Dinamar- 
ca, Suécia e Bélgica, o prosama existe 
também em países como o Brasil, Arsen- 
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tina, México, Australia e África do Sul. 
Os limites de permissividade variam. Em 
Portugal, onde Bi$: Bi-orl~er já está na ter- 
ceira edição, um casal transou ao vivo, 
desencadeando debate sobre a adequaçio 
dc tal conduta na TV. A transgressão foi 
punida com a eliminação do jogo. Ao YOI- 
tar h vida real, os dois participantes trata- 
ram de se redimir sacramentando rapida- 
mente a uniao em casamento oficial. 
Na Holanda, câmeras registram os de- 
talhes mais escatolópiços do cotidiano. Já 
a versão inglesa é mais pudica. Mas na- 
quele país uma personagem gerou reações 
apaixonadas ao ameaçar um concorrente, 
no ar e ao vivo, com uma faca no pescoço: 
"E se eu te matasse agora?'. Na Alema- 
nha a produção quase não foi ao ar devido 
a ataques de líderes políticos e religiosos 
que acusaram o programa de violar a "dig- 
nidade humana", protegida pela Consti- 
tuição. O Big Brotlier alemão só foi per- 
mitido com o compromisso de que as 
cârnerds seriam desligadas diariamente du- 
rante uma hora. Mas o sucesso de público 
não necessariamente se deve à exibiçiio de 
cenas consideradas aberrantes. 
A primeira ediç5o de Casa dos Artis- 
tas, por exemplo, parecia derivar seu ape- 
lo por, ao menos em parte, se dirigir ã fa- 
mília reunida. Mas o frenesi que o pm- 
grama inspira 6 parecido. Curiosamente, 
o resultado da exibiçiío mais ou menos si- 
mulzinea do mesmo gênero de programa 
em diversos países é que em cada um des- 
ses locais são discutidas mais ou menos 
as mesma5 coisas. H5 como que uma agen- 
da comum vivida com especificidades ao 
redor do globo. 
Após alguns anos de debate, h5 quem 
arrisque afirmar que a onda da TV reali- 
dade j3 passou. Talvez seja mais sagaz 
pensar que esses formatos meio novela 
sem roteiro, calcados no sensacionalismo, 
têm vida curta. Mas eles introduzem no- 
vas demandas. 
O fenômeno vem associado a um con- 
junto de mudanças, que talvez possam ser 
entendidas como elementos de um novo 
paradigrna do audiovisual, um paradigma 
que tem a ver com transformações que 
vêm compondo o que Manuel Castells 
denomina "sociedade em rede" ". H5 cer- 
ca de dez anos, a revista francesa Esprit' 
publicou um dossiê premonitório intitulado 
Reality shows, unia nova era relevislial?. 
A publicação acadêmica tematizou um fe- 
nômeno conternporineo: a abundância de 
pm_grimas ielevisivoç dedicados a divulgar 
histórias pessoais, íntimas e escabrosas, de 
pessoas anônimas que aceitavam revelar 
seus segredos diante das csmeras. 
A França, nos anos 80, quebrou o mo- 
nopólio estatal da televisão. A introdu- 
ção de canais privados, com sua lógica 
comercial, gerou uma mudança nos pa- 
drões de programação. Autores como 
Pierre Chambat e Alain EhrenbergJ 
identificaram o crescimento dos reaRfy 
sfiows. Eram programas confessionais e/ 
ou de auditorio, parecidos com o pro- 
grama de Jerry Springer nos Estados 
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Formatos da intimidade 
Unidos ou com alguns quadros de pro- 
gramas como o de Sílvio Santos, Gupu 
Liberato ou Fausto Silva. 0 s  autores 
chamaram a atenção para aspectos que 
permanecem atuais.  Charnbat e 
Ehrenberg procuram fugir das posições 
maniqueístas que identificam, no debate 
do inicio dos anos 90 naquele pais - e 
que em larga medida permanece atual -, 
os que saudaram a nova programação 
corno entretenimento inofensivo e os que 
reconheceram nela a prova cabal da de- 
cadência da moral e dos costumes. 
Para além do esforço em definir o 
conteúdo ideológico dos programas, há 
aqui um esforço em entender o fenô- 
meno nos seus próprios termos. Os 
reality shows emergem como asentes 
sobre noções de público e privado, c l -  
dadão e indivíduo, em um contexto de  
declínio dos movimentos sociais que 
marcaram a cena política francesa nas 
décadas de 60 e 70. 
Os I-colitii .~hoii..~ seriam 
indicadores da di I iiiqão das 
fronteirus entre os gzneros da 
ficqão e do doc~imentlíi-io. cornt-i 
índiççs clo atirnenro da 
pai-ricipaqão dci pwhliço iiu 
pmgrarnaqsu. corno substitutcis 
da progl-amação pol ír ica, 
expulsa do horário nobre pelos 
jogos televisi\rris. 
Charnbat e Ehrenberg apontam o que 
provavelmente se constitui no maior di- 
ferencial desses programas, que  se 
mantém e çuja presença outros autores, 
como Roger Silverstone", detectam em 
fenômenos de massa ligados à TV, 
como o funeral da princesa Diana. Com 
os realify sltows, a T V  deixa de ser me- 
ramente uma vitrina para voyeirrs,  
telespectadores entendidos como recep- 
tores passivos do que vai na tela. Aqui 
a TV acena com a possibilidade de 
interação. E interação é intervenção. 
Como o casal de participantes do Rig 
Brorlier português,  e l iminado d a  
gi ncana graças ao preconceito contra o 
arroubo sexual em cena, que, ao sair da 
casa do espetáculo, se casou. 
Aqui a experiência dos atores-perso- 
nagens deles mesmos perpassa o palco 
e a platéia. Telespectadores e produto- 
res da TV contemporânea buscam ob- 
sessivamente "a vida como ela é", para 
citar a vinheta do Aqui, Agora, progra- 
ma que marcou kpoca justamente por 
suas características de realify sItow. O 
indivíduo, suas ações e seus esforços 
para se realizar estão no centro do pal- 
co. A busca da autenticidade emerge 
nesses programas como um mote que 
faz com que a ficçio apareça quase 
como traição. 
T\' E INTERNET 
Possibilidades abertas pela internet mi- 
gram para o meio de comunicação mais 
tradicional. O que começou como experi- 
mentos exibicionistas isolados e m  
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Resumo: A autora discute a repercussão do 
reality show, nova modalidade de programa- 
ção televisiva, que esta presente em 17 paí- 
ses Ocidentais. Os exemplares veiculados 
pela TV  Globo - Big Brother Brasil - e pelo 
SBT - Casa dos Artistas - inspiram análises 
de todos os naipes. A autora salienta a exer- 
cicio da interatividade do publico com a pro- 
gramação e endossa a opinião de outros cri- 
ticos que veem este tipo de programação 
como manifestação da dicotomia entre públí- 
co e privado. Ressalta, ainda, que este for- 
mato desafia a drarnaturgia tradicional, intro- 
duzindo novos elementos ao paradigma do 
audiovisual. 
(Forrnats of intimacy) 
Abstract The author diçcusses the repercuçsion 
of reality shows, a new mode of television 
programming preçent in 1 JWestern countries.The 
prqrams aired by Globo TV - Big Brother Bmil 
- and by SBT - Casa dos artistas (Artist's house) 
- inçpired all kinds of analyses. The author 
emphaçizes the use of audience interaçtivity with 
programming and endorseç the opinions of other 
critics who see this type of programming as agents 
of notions about public and private, citiren and 
individual, in a social movernent contexl I...) In the 
article, the author also stresses that this forrnat 
challenges traditional drarnaturgy, intducing new 
elernents in the audiwisual paradigm. 
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